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Fls. 2 

— Apcstilha 
Citologia .................................... 2 falhas 
Dinâmica ãe grupo ............................ 6 " 

Importância .................................. 6 “ 

Diagnóstico .................................. 70 " 

Geo—história ................................. 5 " 

— Pesquisa ..................................... 2 " 

Boletim de inscrição ......................... 1 fôlha 
Formulários ..............;................... h falhas 
Centro de Orientação Social .................. 9 '" 

c) Alciamento e grampeação da carta circular nº 69 

Serviço de limpesa e manutençãº
' 

Serviço externos 
Expedição da carta circular nº 60 

ºfíciºs expedidos — 20 

Recibos . - ll 
Telegramas - h 

III » SÉQZD DE PRODUCED E TREIEAMENT® 

a) Curso de Comunicação e Recursos Audiovisuais 
Período: 16 a 30 de junho de 1969 

Local : C.T.M. - Colatina — Esp. Santo .......... Anexº — 1 

b) Carta Circular nº 60 - 700 exemplares ............ Anexo — Z 

e) Emgrêºimo ae Material 
— Diafilmes : 70 — Séries de diapºsitivos: 90 
- Prºjetor fixo: 11 vêzes 
— Projetºr sonoro » h vêzes 

- — Gravuras: 
. 0 trabalho humano e as Indfistrias brasileiras ' 
. Animais domésticos e seus derivados 
. Capitanias Hereditârias_ 
. Indios
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g Reportagem: 

Acre, 
- Amazonas 
- Belém 

,Brasília 
_ J,_, 

— Matº Grºsso.. 
Petrobrás 

"— Éiéà aprendem & fazér'faáéndo" 
Hordestefit 

.. “ . ' ' . >“ » 

Fotºgrafias de vultos histõríeóà ad Égító êçàá fºtos.. 3 vêzes 

& Álbuns seriados 
Alimentação oooooooooooooooi}oogoo-0.0000090900000000. 6 " 

"' Armaa 19/35.l sería—ãº 0.0.0.0...oooooooooooooooooooo Ll- " 

Flanelogravuras: 

Crâniº"................................... 
Dentição e dentes ................,....... 
Flor ..........................o.......... 
Partes da Planta ....................o.... 
Região Sul ............................... 
Casamento da dona Baratinha .............. 
Festa no céu ......».......m....m».m...... 
Chapêuzinho Vermelho oooommmuwwumormooooao 

João e Maria ............................. 

3 

B

3 

8

8 

£r.F-xu 

\n 

ax 

\N 

n>lv 

Filmes: 

Ferragem e capim ............................... 
Malária na Bolívia ............................. 
Aparelho digestivo ............................. 
Suáeste da Ásia ...................o............ 
A vida em nossas mãos ...,...........;.......... 
Além da sala de aula ........................... 
Ensino do corte de carne bovino ................ 
Combate às pragas .............................. 
Griação de peixes nos Andes ..................... 
Produza mais batatas ........................... 
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IV - ARTES GRÁFICAS 

Divisão de Experimentação — Sec. de Agricultura — E. Santo 

- Z paineis - Festa da Laranja 

Escola de Belas Artes — UFES 

- 10 cartazes - âivulgação — Palestras 

Fleresta Seeire 
' 

-,lh fls. Álbum seriado — Belaçôes Humanas 

-EEPE8 

- 30 fls. & albuns seriados - Higiene Mental de criança 

Caritas Arquidiºcesana de Viteria 
— lQ cartazes — divulgaçao do Centro de Urientaçao Social de 

Porto de Santana 

Camºanha Nacional de Alimentagao Eseolar 

- Desenho em stencil - 12 fls.. Saude familiar (Felhete) 

ÉÉEEE . . ._ . 

- 3h fls. Álbum seriado — Treinamentº p/beleonistasx 

Ins. Téc. Comercial "Ala sie Siúõesª' 
» _» 

ª 5 cartazes ' Divulgªçãº "Curso de Liderança" 

CAV 

- Desenho em stencil - Carta—circular nº 60 

V — MIMEBGRAFIA 

Servigo EsEecial Seªde Pâtliee 
. hu.__u,. _ .» 

'- Fºmulâriº "' Sªláriº fªmília 09000000990300.103..500 falhas 

Conselho Regional de Farmácia 

— Contrato Bilateral de Prestação de Serviço 'prgª- ' 

fissionais 0......o..no.9....ppopppp‘ppgyypgpppp,\ 600 " 
, :::: 

"' CiI'CUlar nº Oil/69 00.000...coco-000.00.00.09... 500 N
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FlSo 5 

Concurso para Ensino Médio 

" Testes " História dº BraSil ...vooooobooooo;oooco 50 Fslhas 
- Testes - Organização Social e Política ...... 150 '" 
" Testes "' Geografia ao»...ooo—ooooootoooQooooo. 50 I! 

Colégio Estadual do Espírito Santo 

—_Apostilha " Física oooooooooooooooooonoogocoo 15 600 N 

Escola Normal "Pedro II" 
"' Provas " Matemática. o...o....oocnoooo'o.oooooo 76 I! 

"Grupo Escolar "Padre Anchieta“ 

-Mapa dº» ESpârítO Sªntº oooooooo.onooo'o.ooooo 50 II 

Ginásio Comercial ”Pedro Palacios" 

".Prºvas coo-coo...uo.oooonootooooo¢ooooooooooo 250 I! 

Grugp Escolar "Prof. Augusto Carvalho" 

" ProvasP/LLQ ano ooooo...ooooooooovooooooooooo 3’49 Oi 

"' Fºrmulário"“currículum Vitae:" o..—00090000... 
. 

100 " 

Labuto's Cursos 

_.TesteS-inglês o.o'—9090009...ooo—.ooonoonoooo 160 N 

Fac. de Filogçfia — UFES 

"' Apºstilha " “Geo—histérica oouooooonovcooooouvo 135 I! 

Caritas Arguidiocesana de Vitória 
- Folhetos - pivul ação do Centro de ºrientação 

SOCiªl de Pºrtº e Santana ooo-ooooooooooooo. 7 009 I! 

See. de Aggicultura - Divisão de Promoção e Produçãº
. 

'- Boletim de Inscriçãº .oaonooo'oooovooooooonoo 5 000 B 

ªFOI'EUlâEI'íOS 0.0.0.0....coo-0.0000000000000910 “.000 

Secretaria de Servigos Sociais 

"' Pesquisa oonao....no.ooooooocooo.oooooooooo.. 1 ººº 

Departamento de Educação e Cultura.q UFES" 

- Tese — Fundamentºs pSicolégiéos da ºpçãº“;...' 5 729 "
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CAV 

" Fºrmuláriº para Correio ooo000%0000100-00103000 

" .Carta circular nº 60 oooooeooooooooooooooooo 
"' Mapa dº Espiritº Santo coco-00.00.000.000..- 
"' Girelllar "' devoluqao de material coo-no.0... 

........ 
VI — 52203 FGTGGBÃFICG 

Esc. de Educàção Física - UFES, 

, . 

"' Histeria Universal ooo.o.oooouooooonooooooço 

Colégio Brasileiro 
'ª História da. moeda no...coo-000.000.00.000... 

'***ª**ã' 

...... 

Fls. 6 

500 falhas 
3 500 ”" 

5» “ 

so " 

100 " 

Z7 diap. 

A servidora HÉLCIA CARVALHQ BO RASCIMENTG, Assistente de 

Educação, nível 1h.A matricula nº 2 183 261, foi aposentada de seus 

funções publicas, conforme Portaria nº 269, do Senhor Ministro da 

Educação e Cultura, publicada no Diário Oficial de 2h de junho do 

corrgnte ano, às fls. 53h33 

IL $,L' .MES, $ 
Chefe do CAVitaria



ANEXO i 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - E. SANTO 
AV. FLORENTINO AVIDOS. 514 _ aº ANDAR _ TEL. 2 5420 

..... 
—_—___-—-—--—.— 

"CURSO DE COMUNICAÇÃO E RECURSOS AUDIOVISUAIS" 

Público: Professores Supervisores 
Período: 16 a 30 de junho de 1969 
Nº de aulas: 128 

Nº de cursistas: 53 

Local: C.T.M. — Colatina # E.'Santóª 
Treinadoras: Hélcia Cargalho do Nascimento 

ASSUNTOS: 

;_; O 

ll 

\OOOxlmmt-wNH 

Maria Martina Zanotti 

Problema e processo da Comunicação 

Desenho de letras 
Recursos audiovisuais na aprendizagem

. 

Uso e conservação de ilustrações — Montagem e entelagem 
Cópia, ampliação e redução 
Estudo de côres 
Utilização do quadro-de-giz 
Cartazes 
Flanelõgrafo e flanelogravuras 
Álbum seriado . 

Cartaz de pregas 
Projeção fixa 
Mural didático 
Quadro de avisos 
Filme cinematográfico 
Modêlo 

Atividades realizadas pelos cursistas 

Trabalhos de grupo, confecção de materiais e treino para 
,uso dos mesmos.
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PROGRAMA DE "COMUNICAÇÃO “ RECURSOS AUDIOVISUAIS" PARA ALUNAS DO 

CURSO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES SUPERVISORES 

Período: 16.a 30 de junho de 1969 
Horário: 7,30 as 11,30 e 13,30 as 1M,30 e 15,30 às 16,30 

& Local : CTM — Colatina — Espírito Santo 
scr, o numero de curSistas: 53 

17/6/69 - Problema e processo da comunicação 
Letreiros (teoria e prática) 

18/6/69 — Recursos Audiovisuais na aprendizagem 
Ilustrações (seleção e arquivo, montagem e entelagem) 

19/6/69 — Cópia, ampliação e redução de desenhos 
Côres 

20/6/69 — Quadro—de—giz, plano de aula, mapa vazado 

21/6/69 - Cartaz 

23/6/69 — Flanelõgrafo e flanelogravuras 

Zu/6/69 — Confecção de flanelogravuras 

25/6/69 — Álbum seriado 

26/6/68 — Confecção de álbum seriado 
Cartaz de pregas. 

27/6/69 — Projeção fixa 
Mural didático 

28/6/69 — Quadro de aviso 
Entelagem 
Filme 

30/6/69 - Modêlo 

Avaliação de cartazes e álbuns seriados 
Avaliação escrita.
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Confecção dos materiais: 

— Letreiros diversos com pincel "Pilot" e normógrafo de pa 
pelão. 

— iontagem e arquivo de ilustrações 
- Exerçícios de ampliação e redução de desenhos com uso de 

pantografo e quadriculas. 
— Exerc1cios de pintura a guache 
— Planejamento de aula com uso do quadro-de-giz, gravuras 

e diapositivos. 
— Desenho vazado 
- Execução de um cartaz com emprêgo de desenho, recorte e 

colagem 
— Confecção de flanelogravuras para uso em diversos assun— 

tos. 
— Confecção de 8 álbuns seriados sôbre os seguintes assun— 

tos: 
. Meios de transporte 
. Ensino de composição 

'. Conjuntos 
. Treino ortográfico 
. Brasil e seus aspectos 
. Alimentação 
. Combate a verminose 
. Hábitos de higiene. 

— Confecção de um "layout" para quadro de avisos e mural 
didatico. 

Avaliacão 

Foram avaliados toqos os trabalhos praticos e houve avalia- 
ção escrita cuja fôlha esta anexa. 

Vitória, a de julho de 1969. 

I . w.- . Heloia Carvalho do Nasc1mento 

Maria Martina Zanotti
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Avaliação realizada pelas Treinadoras do C MTBO AUDIOVISUAL 

DE VITÓRIA, dos trabalhos práticos e teóricos executados pelos 53 

professôres supervisores do CTM - Centro de Treinamento do Magister 
rio, em Colatina, no período de 17 a 30 de junho de 1969. 

‘CURSISTAS - TURMA A 

l - Anarília T. Costa B 8 Bom 

2 — Carlice de L. Muniz MB 9 M. Bom 

3 — Cesarina F. da Cruz B 8 Bom 

n - Clara Neusa velpi 
' 

MB 9/ M. Bom 

5 — Eléia T. de Abreu MB 10 M. Bom 

6 — Elza Supelette B 
_ 

' 

10 Bom 

7 - Enecila T. Santos 
_ 

B 10 Bom 

8 — Eunice B. de Rosário 
. 

MB 7 Bom 

9 — Izair Recla MB A Bom 

'10 — Josefa C. Oliveira Meneses B 8 Bom 

11 - Josélia Pimentel 
. 

' 

MB 6 Bom 

12 — Maria C. Monteiro Filha B & Bom 

13 — daria da G; P. Passos B 8,5 Bom 

lu - daria de L. Gonçalves B 9 Bom 

15 — {aria I. de G. Martins B 6 Bom 

16 - Maria José Andrade B 7 Bom 

17 — Maria L. Pedreire Lopes M 9,5 &. Bom 

18 - Maria P. de Paula MB 9 M. Bom 

19 - Marlien P. da Cruz B 8 Bom 

20 - Teresinha B. Machado M- 8 Bom 

21 — Valmira Machado- B 10 Bom 

22 — Vera Cruz Rodrigues B 10 , Bom 

23 — Verginia E. Zanotti B 9 Bom 

2a — Manilde do N. Rocha B 7 Bom 

25 — Zilmâ dos Santos B 10 Bom 

26 — Maria Dorotéia Franklin B 10 Bom 

27 — Altair Barros Souza B 9 Bom 

28 — Dalva A. Santos B 7 Bom 

29 — Dáuree B. Neves B 10 ' 

Bom 

30 — Delma C. Gumes B ' 
9 Bom 

51 - Edirene Santos B 7 Bom
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ª ; Trabalhos Avaliacao Avaliação 
N O M E S Práticos LTeóriêo Final 

32 — Elsa Maria Fernandes B 8 Bom 

33 — Ildete Alves Andrade B 7 Bom 

3h — José A. Fernandes B 8 Bom 

35 - Lenise Nunes Ribeiro' B 7 Bom 

36 — Lidia Simonassi B 8 Bom 

37 - Lourdes Bosaiém B ‘3 Bom 

38 - Lucimâ Roque Bicalho MB 10 M. Bom 

39 — Lucíola B. Castellucci B 8 Bom 

no — Luzia H. Pereira 
. 

B 6 Bom 

ul — Maria A. Carneiro Christo B 8 Bom 

AZ - Maria Aparecida B. Jacob B 9 Bom 

MB — Maria Cabral Silva B 8 Bom 

uu — Maria Dolvina Paoliello B 9 Bom 

as - Maria José R. Morais B 8 Bom 

A6 — Maria Marlene Pinto R 
' 

9 Bom 

AT — Maria O. Moschen 
_ 

B 9 Bom 

u8 — Maria T. Baptista MB 9 M. Bom 

M9 - Olga Meloni . R 8 Bom 

50 — Rita de C. Silva MB 10 M. Bom 

51 — Tânia Maria A. Guimarães B 7 Bom 

52 — Valdelice S. Dantas B 5 Bom_ 

53 - Vera Eliza Ferrari B 8 Bom 

5h - ' 

Vitória, 2 de junho de 1969. 

Treinadores 

LEA GOMES BRASIL 
Chefe do CAVitória
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ANEXOZ' 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA — INEP - MEG 
Av. Florentino Avidos, 5l4 — 29 andar —Vitória —ES 

Carta—Circular 60 
Junho 1969 

~~

~ 
~~ BLAIBLA,BL/4,

, 

BLA, BL #, BLA, 8L4 
Prezado Educador,

~ Visando_preparar os jovens para 
certas situaçoes de vida nas quais 
têm que expressar pontos de vista,e3 
frentar soluçoes de problemas da vi; 
da diária, você é obrigado a nao—abª 
sar da recitação e da memorização" 
porque estes processos isolados ja- 
mais levarão os alunos a dominar os 

assuntos e impecem que eles se.apri— 
morem social e linguisticamente. 

Assim, o CAV lhe apresenta mais 
uma das melhores técnicas de comuni— 

cação para uso na escola que e 233— 

. 

* , cessos de Grupo. Esta é uma expres — 

FVÃL-ÁXFQFQÁKD E: EB/XESTVRPJT'EZ são que significa: "maneiras de tra— 
: 

balhar em conjunto para resolver prº 
USERECURSOS AUD'OVISUA'S blemas comuns." ' 

' 

Conversa, discussão, planejamen 
to oooperativo, trabalho de grupo e avaliacao cooperativa sao os 

tipos.de processos de grupo usadós na escola, em trabalhos comuni 
tários, em promocoes outras como seminários, congressos, encon —' 

tros etc. Cada um dos tipos oferece oportunidade valiosa de educª 
ção integral, favorecendo_a auto—realizaçao, a compreensZO de di; 
reitos e deveres, as relações humanas, a aceitação de responsabi— 
lidades. , 

Em relaçao às dificuldades que professor pode encon —

i
o 

trar, ao experimentar os processos, av'samos que o trabalho com 

grupos não.ê a solução para os problemas de ensino e aprendiza— 
gem, porém, muitos problemas deixariam de existir se o professor 
tentasse substituir os métodos tradicionais que Vem usando, por 
outros mais ativos. 

~~~ ~ OÍES.BRASIL 
do GA—Vitória



PROCESSOS DE GRUPO 

I”"! 
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~
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Na escola.é que devem surgir os nrimeiros treinos em gig—. 
cussão de alunos e professõres porque a discussão leva a claSSe 
a'pensar criticamente; a considerar e respeitar idéias; opiniães 
e informaçães de outros, a assumir responsabi_idaães delegadas pg 
lo grupo; a ajustar—se a ambiente social e experimentar a dinâmiá 
ea que emerge quando todos trabalham juntos para.a soluçao de prº- 
blemas comuns. Esta é a razao pnrgue se adotam os Processos de 
Grupo. 

Conversa, discussão, planejamento cooperativo, trabalho 
de equipe e avaliação cooperativa são os tipos de . Processos «de 
Gruno' usados na educação. Não devem ser consiãerados isoladamen— 
te e'sim como partes de um,conjunto ao qual podemos mencionar co— 

mo sendo TRABALHO DE GRUPO. 

(17‘ l.] 93 U) . há O d' H
. 

*d O 5 93 l_l

. 
U2 l-I

.
S H: O "'5

—

I A Conversa — é uma troca de id 
mal de trocar experiências, modos de sentir e aoreciar as coisas. 

A Discussão tem um objetivo derinido. E o processo em que 
são considerados e analisados problemas, interesses e necessida — 

des comuns ao grupo.



TECNICA DE DISCUSSÃO 
_ 2 

Diremos algo sôbre a técnica de ÉiScuSSSSªsem a qual não 
se pode fazer realizar um trabalho de grupo. A DISCUSSÃO requer 
1m esfõrço concentrado dos membros do grupo para junwt idéias, 
opiq

N 
D: ioe s S:su SL013, o quS possibilita o encaminhamSnto de con— 
oes. ' ' " 

A DISCUSSÃO exige determinadas habilidadw e atitudes de 
seus parficipantes: partilhar idéias; aceitar pontos de vista

s 

AC invés de decidir tudo sbzinho na sala de au la , o pro-. 
fessor JJV1~ dar oportunidade a Lurma de— trocar idéias e opinioes,~ 
JJ fazer Sscolhqs cria ndozaSSim situaçoes que exigem discussao. 
Eis algumas das Situqço 

~~ 
;eJnSrmas de traba—

~~ Mag; de experimen —~ 
_ 

ÁÍ reuniao de auditórip- 
extra—curricu— 

u 
_ , 

, orgãnizagao SS instituiçoSs e prom" 
lares ,( ' 

. 
'1 . --, .. '

. 

. 
= fl .Í “. A .» ã. , sáuág dS assuntos surg idos em Unidade s.JJ Experiencias 

in.;

~ . organizaç o dS J1Jos colS "kidºã para SStudo,' 
ªí“,-. . -_'x_ .. " 

:." " “"~ 1,- 
O papel dS proiSssor naS diScu soºs _ é de grande importân— 

31a. Nos primeiros niveis Sle atua como lidSr enquanto vai, gradg 
L_vamSnLS, prepara ndo e orientando os alunos para assumirem fun; 
QSSs'de liderança. 

Pouco a pouco os alunos deSSnvolVSm suas habilidades de 
igax ticipaçao -e quando já tem maturidade social suficiente para di" 
x_i .13 1_r uma discussao, o professor deve dar—lhes essa oporL unidade 
osLabSl cendo,com antececencia, as regras que_Jeverao guiá—las. 

Como lider, compete ao profSSSor, dufinLS uma discussao, 
contribuir para melhor participaçao dos componentes do grupo, 83-- 
Limulandoaos com a troca de experiencias, dizendo, por exemplo: 

_.MS .VE a sua vez, Fulano, de dizer alguma coisa", 
"Você nao gostaria dS opinar BeltranSS" 
'I 

Que acha da idéia de CarloS, ValêriaS"



Deve—so eVitar a'sihuªcªº & 

,bro—líderi Pigs. 2 e 3.

~ 

Fig. 2. Errado 

Muitas vêzes é necessário 
com clareza e correça05 fazendo 

Durante uma,sessao de discu 
sos audiovisuais. 

Quadro—de—giz, mapas, gráfico 

(2‘4 
LJ 

S} 

estima 

e exclusivo lider—membro e meª 

os “, . % 37 Xx 

ajudar o aluno a manifestar- se 
erguntas.

N 
£10 0’) nao devem faltar os recuº 

:ravuras flanelóvrafo ra g 7 0.,” __ 

vader de som, ajudam ao líder e ulam a participação. 
A anotação das conclusoes e o sumário final ªo estudo vão 

sendo registrados por um secretário ou relator. 
Ao final é feita uma avaliação pelo líder e membros exam; 

. . :.. " 
- “ 

Q . nando a atiVidade desenNOEVida em relaçao aos obJe 
veriam Ser alcançados“no trabalho, 

' Ã." i.. ' 
.

"
N 

E pªrª 
as habilidaaes 

—eL 

E interessante e 

SSC as para uma toa discu 

:! tivos que de
o e o comportament do grupo;

~ 

Vamos trabalhar bent 

Ouvir o que os outros-fªY 

, Expor idéias com clareza 
, Esperar a vez de falar 
, Não fugir do assunto 
; Ser cortês 
, EvitarÇbrítica negativa' 
, Ajudar os colegas 

ESLudar o assunto<ye vai 

~

~ ( 

Íserhdiscutido. 

F19. 4



Os objetivos mais importantes do trabalho de grupo sao:
:

. fazer compreender que várias pessoas juntas podem resol— 
ver um problema

_ 

desenvolver o pensamento crítico 
desenvolver o pensamento criador 
desenvolver a habilidade de cooperaçco 
adquirir .conhecimento de maneira ativa. 

Condiçoes básicas para a realizaçao do trabalho de grupo: 

maçao 

tazes 
e 6). 

, existênéia de um clima psicológico favorável 
, desenvolvimento de habilidades sociais 
, desenvolvimento de habilidades de comunicaçao 
, realizaçao de sessoes de treinamento 
. provimento de material necessário. 
Para estimular os alunos ao trabalho coo erativo e a for—P 

do espírito de grupo poderao ser feitos letreiros e car— 
com frases sugeridas pelos próprios espudantes. (Pigs. 5 

Fig. 5 

Um por“ todos e todos» por um
~~~



Os 

dade s nece 

Uma turma 

nº, entre 

PAPEL DO LIDER E DOS HEÁERGS
5 

alunos precisam de orientacao pai a distinguir as quali— 
-ssárias a um líder de grupo de trabalho ou de discussao. 
poderá destacar, abra—ós de uma discussao professor—ain 
outras, as seguintes qui! idzdes: ser responsável, orgaf 

nizado, paciente, colaborador, imparcial, desembaraçado ao falar. 

1. 

3. 
_ 4, 

5, 
6, 
7. 

l. 
2, 
39 

.4. 
. 

5. 
. 

. 6, 
79 

8.9 

rg. 

Atribuições do líder 

Traçar um roteiro básico de trabalho 
(Apresentar o roteiro ao grupo 

Pedir idéias a todos os membros 
Não se afastar do assunto 
Deixar bem claro os objetivos do trabalho 
Distribuir tare -Ia s aos membros 
Fazer com que todos se eSIorcem. 

Atribuiçoes dos membros do grupo 

Escolher bem o líder 
Atender ao líder 
Ajudar a fazer_o plano 
,Ouvir com atenção. 
Respeita ar as idéias dos ontros 
Expre ssar suas idéias 
Fazer bem cada tarefa 
Aceitar suge stoeé dos colegas

, 

Fazer contribuiçoes ao trabalLo de grupo. 

.SUC—ESTõES PARA INICIAR o TMBALí—Io DE entre 
Começar com uma pequena equipe 
Iniciar trabalho de grupo com alunos de 9 anos em diante 
(de 3 a 9 alunos) 
Esclarecer o que o grupo vai fazer 
Orientar o grupo enquanto o resto da classe trabalha in— 
dependentemente. 

, 

, . 

Encorajar a equipe a relatar a turma o que fez; o que 
aprendeu, como trabalhou. 
Levar a turma a avaliar o trabalho da pequena equipe

N Fazer em outro dia, com esãze grupo, uma demonstracao pa— 
ra a turma e como se Mb 1111a em equipe.

. 

Preparar novas equipesf 
Lembrar que o rendimento do grupo é sempre maior quando 
os alunos se agrupam segundo aptidoes, nível mental e in 
,- tere sse, porém é conveniente que alunos de cada grupo sg 
jam de níveis diferentes.



CONDIÇõES NECESSÁRIAS PARA SR TRABALHAR COM ALUNOS EM 

GRUPO: 
' 

" 
' ' "~ 

Classe até 30 alunos 
Carteiras sõltas do assoalho 
Planos de aula para ensino diversificado (trabalho com dª 

versos grupos ao mesmo tempo). ' 7 

.material para trabalho suplementar independente para as 
diversas disciplinas: Coleçoes de fichas com.informaçoes, fôlhas 
mimeografadas com problemas,.exercícios etc., quebra—cabeças di — 

versos, gravuras selecionadas etc. 
A., 

Possuir.porta—fichas em adaptaçoes simples, como escorre— 
£) dores de ratos caixas de sanato sanatoinas etc. (Fig. 7) 9 7 a— Q

~ ~ ~
~

~ ~ ~
~

~ 

~ ~~ 

a)— Caixa de sapato 
bg— Sapateira 

— Escorredor de pratos » 
d)" Fichário de caixc de papelao ou de madeira 

Fig. 7
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - E. SANTO 
AV. FLORENTINO AVIDOS. 514 _ 8.’ ANDAR .. TEL. 2 5420~ 

Of. CAV/68/69 Vitória, 21 de julho de 1969. 
Do Chefe do CAVitôria 
Ao Senhos Diretor do INEP 

Assunto: Relatório_ _~ ‘,flurfl.mwowwwwr 

02373 ª'
“ 

:; 

i caiadg‘j 

Senhor Diretor; 
$ í7f ( 

S:D( 
SN 

L3 ,g, C" 

Temos o prazer de encaminhar, para a apreciação de 
V.S.ª, o relatório das atividades dêste Centro, referente ao perú; 
do de 16/5 & 15/7/69. ' 

Valemo—nos da oportunidade para renovar os nossos 
protestos de elevada estima e distinta consideração.

, 

& 
.; 

Chef do CAVitoria 

85‘05/133 É”)

\ 

Ilmo. Sr. 
Dr. Guido Ivan Marques de Carvalho 
DD. Diretor do INEP “ Ministerio da Educaçao e Cultura — 199 andar 
Caixa Postal 1669 — ZC OG , 

BIG DE JAEEIRO -'GB
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